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	Objetivos 

	Embasar teórico-metodologicamente o aluno, capacitando-o para a análise crítica de propostas didático-pedagógicas relativas ao ensino e à aquisição/aprendizagem do francês, como língua estrangeira, em diferentes contextos.

	 


	Justificativa
A disciplina aqui proposta responde às novas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, e, sendo uma disciplina introdutória, tem por finalidade sensibilizar o aluno, desde os primeiros anos de sua formação, à reflexão e prática docente.

Ementa

Tendo por objetivo introduzir o aluno de licenciatura às questões de ensino-aprendizagem do francês como língua estrangeira no contexto brasileiro, essa disciplina parte de conceitos fundamentais envolvendo a língua francesa e suas situações de ensino e de aprendizagem para, em seguida, trabalhar as próprias noções de aquisição, aprendizagem e ensino, bem como as diferentes metodologias de ensino e os objetivos pedagógicos que caracterizam os diferentes contextos educativos. Finalmente, o aluno é levado a refletir sobre a elaboração dos suportes pedagógicos, sobre a avaliação e sobre o ensino do francês língua estrangeira no Brasil.


	Conteúdos
1. Conceitos fundamentais para a delimitação do domínio da Didática de Línguas-Culturas Estrangeiras:

1.1. Língua: objeto de análise linguística;

1.2. Língua: objeto de ensino-aprendizagem

2. Conceitos fundamentais em Didática de Línguas-Culturas Estrangeiras

2.1. Aquisição

2.2. Aprendizagem

2.3. Língua materna

2.4. Língua segunda

2.5. Língua estrangeira

2.6. Interlingua

2.7. Método/metodologia

3. Teorias de aquisição e aprendizagem de línguas estrangeiras
3.1. Behaviorismo e ensino de línguas
3.2. Skinner e a linguagem

3.3. Cognitivismo

3.4. Construtivismo

3.5. Socio-construtivismo

4. Pressupostos teóricos e procedimentos didáticos das correntes metodológicas do francês, língua estrangeira:

4.1. Metodologia Tradicional

4.2. Metodologia Direta

4.3. Metodologia Estruturo-Global-Áudio-Visual (SGAV)

4.4. Abordagem Comunicativa

4.5. Abordagem Acional

5. O Quadro comum europeu de referência para línguas (CECR)

5.1. Objetivos e contexto político e educativo
5.2. Conceitos propostos: noção de tarefa, competências, plurilinguismo
5.3. Níveis de referência e competências a serem desenvolvidas

5.4. Avaliação, auto-avaliação, portfolio

6. Relações entre objetivos comunicativos e objetivos lingüísticos nas tarefas de recepção e produção:

6.1. Recepção: Compreensão oral

6.2. Recepção: Compreensão escrita

6.3. Produção: Expressão oral

6.4. Produção: Expressão escrita

7. Francês para Objetivo Específico – metodologia e concepção de programas 


	Avaliação


	     
	Critérios de Avaliação
Participação e desempenho nas discussões em sala de aula;

Apresentação de seminários;

Avaliações escritas.
Normas de Segunda Avaliação (Recuperação)
A recuperação nessa disciplina constará de uma prova a ser realizada em data indicada pelo departamento.
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